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Meu nome é Leandro, tenho 29 anos, Paulistano, formado em Sistemas de 

Informação, com carreira de 8 anos na área de informática. Tive a oportunidade de 

crescer num lar estruturado, uma família nuclear razoável do ponto de vista 

sociológico, o que me ajuda muito no trato inter-pessoal. Tenho mais 2 irmãos, uma 

moça de 31 e um irmão caçula de 25 anos. 

 

Nossa história, como a de tantos outros poderia ser adaptada para um filme, 

pois as imensas dificuldades ao longo da vida acabam criando marcas indestrutíveis 

na alma, fazendo com que adaptemos nossos caminhos a cada nova decisão. Todas 

as lutas, nos fortalecem, sendo ganhas ou perdidas.  

Tais experiências fizeram com que meus pensamentos duelassem entre o 

analítico e o social, criando um paradoxo entre maximizar os lucros e mudar o 

mundo. 

Como na maioria das vezes, as necessidades falaram mais alto, sendo eu  

cooptado a trabalhar. Iniciei na área de IT aos 17 anos, onde mais tarde a empresa 

ofereceu  a graduação na área, não haveria opção de escolha.  Como meu perfil 

nunca foi extremamente analítico nem social, escolhi o curso de Sistemas de 

Informação, pois havia ênfase em Administração na área de IT. Logo vieram outras 

propostas de trabalho, e o rendimentos foram facilitando o conforto na vida.  

 

 A vida seguiu seu rumo, o status social alcançado determinou novos cursos, 

a carreira ascendente brilhava. Com algumas demandas em admin, numa 

multinacional fui trabalhar com processos (ITIL) e gerenciamento de projetos 

(PMI), logo fui convidado para participar da área de Security, onde desempenhei 

função de analista de segurança, avaliando todos os contratos e projetos na empresa. 

 

Aos 27 anos, com a estrutura familiar mais sólida, entrei novamente em 

crise, talvez crise de meia idade, onde repensei toda estrutura de vida, modus 

operandi, e realmente quais objetivos faziam sentido. 

 

Descobri o curso de Ciência Política, um instrumento capaz de modificar as 

estruturas de uma sociedade, onde poderei desempenhar tarefas que fazem sentido 

ao meu ser. Contribuir para um mundo mais justo.  

 

 Tenho ciência que de alguma maneira este cargo dificultará meu 

desempenho acadêmico, inclusive nas pesquisas e congressos que participo, mas 

como tudo nesta vida tem um preço, estou disposto a pagar.   

 

 

 

 

 


